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'como dos jornais portugueses

.“". llirrrlnr da 1
i“:-

;". " , Atoms-Em Poi-ruªn, 5820. Para a África, tesao.

, es, 18800 (moeda torte). -

Numero do dia, 815; atrazado, 820. '

17: Para os restantes pa

,l' A, Cºbra

' * tância a dlspender com ela.

_. ' A assinatura é contada dos dias 1 ou 15 de 'ca.

t lda mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

,. começo de cada trimestre.

Não serestituern originais bricados. .cinas-tàaográpcas.

';; Segundo telegrama de Ber- º ÉLEI

; ernanha, ficou, em dezembro ' ' ; _ ,

' 1922, em 1.280 biliões de -——————— '

;_ “rcos, tendo o ágio do ouro.

: o pagamento de direitos re.

í vos às mercadorias do estran-

';!“ o, atingido 169.900 %.

,“ Ao cambio de 6, e acompa—

..ando—a na sua subida de 1920

"1922, o deputado Octávio Ro-

'.. concluiu que a divida brasi-

tªr a, atingiam cifra de 3l0$366

:! .

Por um processo ainda não

Limnhecido na Europa, mas que

&New-York garantem, na Amé-

4 capati.

, 'a se obsta à evaporação do

, “ leo dos grandes reservató-

Lrtos, o que é importantíssimo.

. to mais quanto é certo que

"ualmente se perdiam, com a

(a aporação, alguns milhares de

7; toiitros de petróleo. ._

". Far-nos-à a Vaauzm, agóra,

[w melhór preço?

fm, a circulação fiduciária na

. ,. Na Assembleia Nacional de

,Angora resolveu-se passar a capi-

tal do império Otomano, da anti—

. Bisãncio para Angora. O corpo

.Eplomatico é que não ácha bem,

gorque no inverno, só podem

ansitar as ruas a cavalo ou em

.;burros.

l,.

*

,. N planalto da Serra do Bus-

' saco vai fazer-se um campo para

. aviação.

_ _ , .

Olhando ao bem do próximo,

',o ar. dna Leonardo Coimbra ti-

_' nha dádo ordem para que fosse

,,,renovado o contracto com 33

.aerventes das escolas primárias

'.,de ensino geral, que pelo sr. Au—

egusto Nobre tinham sido dispen—

)_ nados por desnecessários ao ser-

viço.

m Felizmente o presidente do

«Ministério ainda foi a tempo de

.cortar mais essa despesa.

.

.*- .- De O Mundo, recortãmos.

:, . «A título de curiosidade decidimos

___lfquivar este interessante discurso:

A monarquia morreu. Tentar o seu

- ressurgimento seria uma d»-slealdade,

'.lªais do que isso,seria uma cobardia,in—

«diana do nome de potugueses. A pro-

. ,ºlªmvvção da Republica foi uma tacto

<, _maisgoriosos que enchem a nossa

.' “Storia. s feitos dos soldados e do

: Pºvo de Lisboa taram extraordinaria-

[minute heroicos, e a essa heroicldade

._.!!Mta as suas homenagens. O sangue ,

__ ado nas ruas de Lisboa foi san-'

. & abençoado, porque veio redimir «

cafeína pelo correio, acresce a impor-

 

íuem? E podia o sr. dr.,Leonardo Coimbra, que no ministério é

Pf

fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel firmino de Hlmeida Maia

de llgortn ir mas a Hr llutulrru rr im-l'lrmmo de tlllhêna de'tllmeida Mais

Publica-se aos ainda:

%

Não é da responsabilidade

do ]omai a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-
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Aceite que foi a demissão pedida. o sr. dr.

Coimbra/' explicou, numa entrevista concedida“ ao Primeira de'

]aneiro, os motivos que, o levaram a sair do ministério. Expiicou?,

Não. isso tinha—o _S. Exl' prometido, mas como já previramos, o

sr. dr. Leonardo Coimbra nada explicaria, simplezmente porque a

ideia de permitir o “ensino religiosoinos colégios particulares,. dada

a disposiçãoexpressa do n.” 10.0 do artigo 3.º da Constituição, é

não só completamente inviável, como também injustificável. E desta

forma, as palavras queo sr. dr. Leonardo Coimbra proferiu são úni-

camente, tuma pretenção de explicação.

Ouçamo—lo, no entanto: «tendo prometido, tinha a minha hon-

ra pessoal empenhada em cumprir-»., Mas prometeu o quê, e a

Ministro, realizador dos interesses da Nação (e não Leonardo

Coimbra filósofo ou amigo de A ou de B), prometer fôsse o que

fôsse e tºsse a quem tosse,“ de forma a empenhar , a sua honra]

pesSoal? —- » . - . . "_ ,,

E prometeu porquê? :Porque a proibição actual leva muitos“

cidadãos portugueses a matricularem os seus filhos em colégios

estrangeiros?» Aqui, S. Ex! não se serve da estatística, que lhe

mostraria um número insignificante onde julga ver uma cifra avul-

tadissima. e em que deve descontar o enxame de portugueses que,

já diplomados em Portugal, vão ao estrangeiro especialisar-se, al-

guns até subsidiados pelo Estado. Porque (em Portugal ha con-

greganistas residindo, montando colegios, ensinando em colegios

de outrem. _

«Ha trinta hospitaleiras em Paredes de Coura, em Arcos de

Val-de—Vez, em Ponte do Lima, em Caminha, em Castelo Branco,

em Vila Real, em Lisboa; ha (ou hão, como diria a livre-gramatica)

doroteias em Vila do Conde, Porto, Lisboa, Cintra; ha dominica-

nas em Lisboa. Santarem e Louzã. : .

«Quer dizer que ha algumas dezenas de congre anistas ensi-

nando em colegios, residindo e catequizando, etc.» Foi por isso

prometeu?

E porque não prometeu antes 8. Ex.ª fechar essas congrega-

ções de que tão positiva-mente conhece a existência? Dessa forma,

todos nós infringiremos aquelas leis que pessoal, individualmente

possam prejudicar-nos—faz-se o sr. .dr. Leonardo Coimbra minis-

tro, e essa lei é revogada.

Mas isto é a anarquia. ' ,

Não podemos, pois, olhar a explicação do sr..Leonardo (.Orm-

bra senão como mais uma lucnbraçãa do seu ardente, togoso es—l

pirito—predicado louvável, talvêz, no campo etéreo. mas absoluta—'

mente inadaptável às exigências da vida dum pais, ao respeito pe—

la lei, modificável sempre, mas modificável só quando outra forma

haja, mais perfeita, de garantir a estabilidade da comunidade poli—

tica, que decididamente não pôde estar sujeita a quarsquér prome-

timentas. sejam de que ordem forem. .

Deixando as aurliulgentes regiões do incognoscrvel, o sr. dr.

Leonardo Coimbra'quis também fazer se legista. Ardua tarefa a sua.

E o terreno é tão ingrato! De mais. para nós é pon o de fé que.

de todos os ramos da ciência, aqueles que mais se afastam e cujo

conhecimento não pôde caber, conjunto. num só _cérebro. são

exactamente os dois queS. Ex.' quis abranger num ápice—a filosº-

tia e o direito. Naquela, tudo se da bem; nesta, tudo se guerreia.

E a prova. tern-as. Ex) nas tristes ilacções que tirpu', com o

seu metafísico idealismo, do estudo que fêz da Constituição.

Onçamos S. Ex.ª. .

 

publicações ou impressos feitos nas nossas 0]!—

 

oprledade da Empresa "Garppcão das Pnóvigcias,

ANUNCIOS—Na |.“ página, l$00; na 2.ª 580; na 3.. 350315

4.', 840; na 5.ª e &' 30; na 7.“ e 8.', bem co—

mo a (publicação permanente, ajuste especial. Es—

critos e interesse particular, 845. A todos acres—

ice olimposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros ep,” 10 e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 0/0 nas

.uma'Patria abatida, uma nação ef : '

cada, que debalde queria vítalizar— '-

engra'ndecer-se, mas que as amb“ õt

partidarias não deixaram consegu . .. .

A monarquia extinguiu-se para semp - ,» _

Tomou o seu lugar um novo regimen " "

que parece trazer a aurora da reden-

ção nacional. Entende que todos nós,

todos os portugueses, lhe devemos

prestar incondicional apoio, aderindo

a causa da Republica.

Este discurso foi pronunciado em

Leonardo Aveiro, em 12 de Outubro de 1910 e

quem () pronunciou foi o sr. conde de

Agueda, que por sinal voltou a ser

uma das grandes figuras politicas e

morais da causa monarquica. ..

Nos nossos pavilhões no Rio,

que constituem, ao que se diz. o

maiór sucesso da exposição, fo-

tem já vendidos 175 contos de

obras de arte.

No novo regimento das Câma—

ras, que brevemente vai sêr apre-

sentado à discussão. os deputa-

dos não podem, em geral, falar

mais do que uma hora.

Mas esta ideia, tem há muito

precursores—aqueles que nunca

abrem a boca senão com sono.

*

Vida Musical.—Com êste ti—

tulo, vai em breve começar a pu—

blicar—se uma revista semanal, de

que é proprietária a acreditada

Agência Stella, um., de Lisboa,

e a que, pelo programa que gen-

tilmente nos foi enviado, vemos

estar reservado um ótimo e justo

acolhimento.

, De há muito que se sente a

necessidade dum empreendimen-

to como éste.

Aos seus “directores, os nos-

sos cumprimentos e os nossos

melhores votos porque não des—

animem na tão útil quão árdua

empreza.

MDG—_—

Gregónl'o. Fernandes

Numa louvável iniciativa, O

Mundo organizou uma homena—

gem ao seu saudoso camarada

_[usé Gregório Fernandes, convi-

dando os seus amigos a visita-

rem. na terça-feira última, o seu

anzigo-

AO Mundo, as nossas con-

.inlências.

————————o———————

—- Dias em que é obrigatoria a es.

tampilha da Assistencia: 1 e 2 de janei—

ro; 21 de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

”, 26 e 30 de dezembro.

.
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.
.
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Fazem anos:

Hoje, o sr. Alfred-) Brandão de

Campos.

Amanhã, a menina Lidia da Apro-

sentação Faria Nordeste.

Além. as sr." D. izabei Maria Lo-

pes de Almeida, D. Eulália de jesus

dos Santos, O Tereza Emilia Correia

Portal, D. Maria Leocádia de Lemos e

Lima e o sr. joão de Pinho Saramago.

Depois, a sr.ª i). Emilia Neves Bar-

reto e os srs. Dagoberto de Vilhena

Tºrres, António dos Santos Coelho e ,

Armando Larcher. .

Em 17, a sr.ª D. Rosa de Almeida

Soares Garção e o sr. ]úlio Augusto

Henriques.

Em 18, a sr.“ D. Erecina de Sea—

bra Mendes da Costa e os srs. dr. Vaz

Ferreira e dr. Ferreira de Almeida.

Em 19, as sr.ªs D. Emilia da C. Pe-

rera de Vilhena, D. Elsa Esteves Men-

des Correia e os srs. Diniz Gomes, Ger-

mano Pedrosa de Figueiredo e lsaque

Júlio Fonseca da Silveira.

Viageiroat

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Filipe Brandão Temudo, Manuel

Rodrigues Gomes, dr. Guilherme de

Souto, Adriano Silva, dr. Ernesto Car-

rão, todos de Estar eia, Manuel P. da

Silva Tavares, das Taihadas, (Pece-

gueiro do Vouga).

. Encontra—se em Torre de Dona

Chama, (Rebordelo), o nosso 'muito

presado amigo e ilustre quintanista de

Direito na Universidade de Coimbra,

sr. dr. Augusto Carlos Aranda e Oli.

veira

. Vimos estes. dias em Aveiro, o

sr. dr. Luis de Brito Guimarães, pro—

icssm do nosso liceu. antigo Ministro

e actualmente Senador; dr. Agostinho

Fortes, de Vouzela. .-

. De visita a seu Pai e sogro. ()

ristinto tenente-coronel de cavalaria

8, L. O., sr. Barão de Cadore, esteve

-e.u Aveiro, tendo já partido para o

Porto, a sr.ª D. Rosa Branca de Cado-

ro Archer, _e seu marido, o sr. 1056

Luis Archer. ' '

O Acompanhado de sua esposa,

seguiu para Loanda, o nosso presado,

amico sr. Acácio Marques Pinto.

Ao novo mas velho e bom amigo,

bem como a sua Esposa, a sr.“ D. Ma—

ua Regina Miranda Pinto, que doixam

nos seus numerosos amigos grande

saudade. deseja o «Campeão» uma bºa

viagem e muitas felicidades.

anemoe: _

Completamente restabelecido da

sua doença, reassumiu as suas funções

de bilheteiro da C. P. em Aveiro, o sr.

Francisco Maria Ferreira Simões.

# Tem melhorado muito as gen—

tis e prendadas filhas do sr. Mário ,

Pessoa, Sr.“3 D. Branca e D. Julieta.J

i'cssoa. |

0 Tem sentido também muitas me-

lhoras & menina Fernanda Ercilia Sam-

 

,

paio Filial, filha 'do director do Banco se reputará concedida na falta de resolução dentro da prosa de
Nacional Ultramarino nesta cidade, sr.

jose Gonçalves Faria.

Capitão do Porto

Por dever de serviço e para fazer

o tirocinio necessário para transitar ao

pºsto imediato, toi exonerado do seu

cargo o prestimoso cidadão e ilustre

capitão do Por o de Aveiro, sr. Silvé-

rio da Rocha e Cunha, devendo ir co-

mandar o contra—torpedeiro «Douro.»

Despedida

Maria Regina de Barros Miranda

Pinto e Acácio Marques Pinto, não ten-

do podi :o despedir—se de todos os seus

amigos, vem fazei-o por este meio. ote .

tecendo-lhes os seus préstimos em

Luanda.

Visitantes :

De visita a sua íman e cunhado,

está em Aveiro a sr.“ D. Maria Elena

Sampaio.

Gente nova:

_Deu a luz uma creança do sexo

feminino a Esposa do nosso querido

amigo, sr. Fernando de Vilhena Per-,

reira, distinto empregado'do «Bancoí

Nacional-Ultramarino». ;

de Diana. com boas cores, ocu- '

pa o principal lugar. '

  

  

  

    
  

  

   

  

    

   

  

   

   

  

   

  

    

   

  

  

    

   

  

   

  

   

  
   

 

  

  

  

' ' Campeão dos Prº—Wii“ '___—..“.

«A medida que eu propunha,_era constituciºnal»._Demonstraál Ocorrências de Ingá
. . ' "'

l “ção: 4

«E' constitucional porque a letra da constituição diz que o Estado e:

neutro em relação ao ensino religioso nos colegio: parbculares. lano cºm um dia formou

«Neutro quer dizer nem um, nem outro: um neutro sexual não tem nem ª ós uma mªdm ada de i , . -

um nem outro sexo: o Estado não tem nem uma nem outra religião. E assim é ' p 8 , V º ªll—i '

nos seus estabelecimentos de ensino; mas nos estabelecirnentos dos outros ele tº nºrdeªte- .

nada tem senão a função fiscalizadora do que eles desejarem possuir, e agora —Faz-se a entrega de r '.

neutro quer dizer que não é por uns contra outros; mas, que se não perca na ,do Senhor do Bendito, em , -.

hermeneutica do bacharel em-direito.» de 44, havendo algumas (à 5

via) com a queima de numero "

' foguetes. ª?! |

—O Campeão inicia a

Dia 1 dejaneiro—Começóue i'

,

A Constituição não diz nada disso, ou melhór, não diz só is-

so. 0 que a Constituição diz é que «o ensino ministrado nos esta—

belecimentos públicos e particulares fiscalizados pelo Estado será, bl' -

neutro em matéria religiosa». Nesse n.º lO.º do artigo 3.º. apare-'?“i 'ºªºªºíhªm "ª”?fº'mªfº

cem-nos juntos, igualmente fiscalizados e de forma igual tratádosívª'gã "Izª gªme" º:; _ -.

os estabelecimentos públicos e os estaóelecirnentos particulares. Se, A . ª d—' º.º'“ º |“ R- R de

a lei não distingue, como podemos nós (como pôde o sr. dr. Leo- 1 V;"? .º- lstnto "ªlsº vendo não“

nardo Coimbra) distinguir? Desconhece () ilustre filósofo a velha " ª “(ªçªº "Fgm: ªd Pªrª, 8 do,,

màxlmaque um legista tem sempre bem presente—ubi lexe non º.º"ê" ehªnlv'l " ª º mmm-, -

dLsttnguit nec nos distinguem debe/nus? Ora seguindo ainterpre— . 33 d "" ª]. ªtª ãºªªºwª' ªª en- ,

tação (aºteoria) do sr. dr. Leonardo Coimbra, se nos estabeleci— lg, ªt ºs “ªª rs ªª º governo Mª,

mentos particulares se permitisse o ensino religioso, como a lei não, "'Ela 3 0 Co

distingue entre os dois estabelecimentos e antes os trata igualmen- . . , |.“. _ ”Wªdº recebe-

te, os considera iguais para êsse efeito, também o ensino religioso — varias t ª.'c'tlª93es pelos mªlhº."

podía sêr ministrado nos estabelecimentos públicos—e a força da-“ªmten ºª mc '" os em. 1 dº cºl-, r

quela disposição desaparecia, e o'n.º ID. do art. 3.º não tinha ra— “ª" ª' A . ':”
zão de existir. _ , , , _ ,! — parecem as primeiras “% ."-

E neutro quere dizér exactamente o que S. Ex.ª afirma—nem '” (ª? ªlemª-“lªlª“: exemplar,“,

um nem outro—, com a diferença _de que é um argumento a nos- madgmjcos, mas º um custo ªlli, '

Sº favor, que º PfÓPfiº sr. dr. Leonardo Cãimbra nos oferece. va ISSlmO. '

- - , Dia 4—0 senado munici ª]
Da análise da letra da ler pássa o sr. dr. Leonardo Cormbra, . . - P

ao estudo do seu espírito, e diz: . - aulonsa ª sua ººm'ªªªº “ecºª" !.

«Nas Constituintes ao discutir-se esse ponto apareceram os termos laico Vª ª contrair mais um ªmºrª“; '

e neutro e optou-se pela neutro. .. mo de 100- contos para comp] -.

Para gue? Para que agora se diga que neutro quer dizer laico? Então | mento de obras e abastecimen; -

porque não eixaram laico e puzeram neutro? Agora devem acabar todas as ' de aguas " »

duvidas.» - “ , -

Há aqui uma ignorancia que a principio atribuímos a algum

tipógrafo menos cuidadoso. Tal não se deu,, porém, porque o sr.

dr. Leonardo Coimbra decerto leu a sua entrevista, e, até agora,

não a rectifiéou. Aquilo é, pois, o que 8. Ex.“ disse. Retrair-nos-

-emos um pouco. Chamar-lhe—emos apenas erro, ou simpiezmente

descuido. ' ' -

Segundo o ensino laico, apenas se retira a obrigatoriedade do

ensino da doutrina cristan. Não quere isto dizêr que o catecismo

não possa sêr ensinado nas escolas. Na França, que foi onde a

laicisação nasceu, o ensino doutrinário da relião católica estava es-

tabelecido facultativ'amente. 0 que “se pretendeu foi, não acabar

completamente com or ensino” 'religioso, mas tirar & ”cárter/aee

do seu ensino às congregações. Assim é que é. '

E desta forma, se nas Constituintes seoptou pelo termo neu—

tro, isso só significa que nem por congreganistas nem por particu-

lares o ensino religioso pode sêr permitido, isso só quer dizêr que

em todos os estabelecimentos fiscalizados pelo. Estado, o ensino

não é um nem é outro—é indiferente. ,

Vai longo o artigo. E quanto mais havia a dizêri

Citaremos uma curiosidade mais do curioso e novo intérprete

let.

(] Para corroborar a sua opinião, cita um artigo do dec. de 20

e abril, que transcreve: .' , . _

«independentemente das exigencias iegaes relativa a instrução Diª 1010 mar ªmªrgª?

publiCa todas as corporações ou entidades, que pretenderem exer-|sªm º"; 9 lºgº:) se mtºdl mªs:

cer o ensino religioso no territorio da Republica fóra dos templos ' o_que ªmª e empes ª e P _

e doutros lugares habitualmente destinados ao culto publico, de- xrma.
. . . - . . . . Dian—Continua bomo tern- .

vem munir se da prévra autonsaçao do mmlsteno da iushça, que Pº» fazendo-se sentir ª falta de' _

chuvas. .,

Dia lZ—Véra muito, diafe

noite. ' .

Dia lB—Volta o sol de dia“ e -

geada em quantidade à noite/' .—

Dla l4—Vespera de S. Gºli-"

çalo, com ruidosos testljos til

sua capelinha da Beira.-mat; '

-— Frio intenso. ._

Dia 15 »Continua a fazer um

trio cortante. A' noite, uma blit- :

reira neg'ra para o lado do mªl?:

anuncia chuva. |

Dia iG—Passa por sobre DÓ.

uma tempestade violenta. ªllª .

produz grandes estragos na cl ªlª **

' 1

à?

.

 

'. :)!'l

Dia 5—Seguem já para Cºlin-

bra os alunos?.da Universidade.“,

que vieram a ferias e teem exa-'-

.mes outros a fazer.

—0 tempo continua magnifica «

Dia ó-Dia de Reis sem quais '

quer manifestação dos antigos

tempos. ' 'i .

Dla 7—Chegam alguns p'tó- .

iessôres e acadêmicos, de regreso

so de férias, para a abertura de,

aulas no liceu e outras escolas., -

Dia 8—Faiece, pela “madrid,

gada, depois de longo padecia-"

mento, o maior da administracao»,

militar, sr.]oão Augusto Regata.

—Faz-se com o ruido dos arl—

itigos tempos a entrega de rante;-

do Senhor jesus. ' ' .

Dia 9—A carne de peru»

desce um pouco de prêço bn)

virtude da afluencia de Varg

aiemtejanas. '

da

trinta dias a contar da entrega do requerimento», etc., etc.

Ora segundo esSe decreto, corporações são certos e determi-

nados organismos, que a lei indica, ”e to» o mago de;/v-

ae! pºema/realmente da .rar/(1110 do 61100 pdf/I'm (protestante ou

qualquer outro) em cada paróquia. (açªo/IM: são isto. O artigo

não pôde aplicar-se, pois, aos colégios particulares.

Descbnttecendo assim a lei, desconhecendo inclusivamente o

signifiado das palavras, como pode sêr-se um seu intérprete?

Chegâmos a duvidar de que o sr. dr. Leonardo Coimbra, no

momento em que foi entrevistado fôsse um ser real (é uma redun-

dância sim, mas que se permite em contraposição a «ser irreal».

que o ilustre filósofo se julgou numa outra ocasião. o que, diga-se

de passagem, nos provocou o riso, porque se é ser não é irreal e

seLinea! não é ser).

A Patria

Da filial em Évora desta co—

nhecida e tão justamente reputa-

da companhia de seguros, rece-

bemos três calendários belamen

te decorados, e em que o templo

Piano

Pretende—se um, durante

três ou quatro meses.

Dirigir carta com condi-

ções de aluguer a esta re-

dacção.

 

 

de e aldeias. _ _

— Fazem acto, provas cªcªº-'.

tas. na Universidade de Cºil?"

bra, alguns rapazes nossos P.",I

tricios, que alcançam boa cial“?

licação. _ ;

Dia l7—Manhã de sol ', '.:

contras com a tarde de out, ;

Os nossos agradecimentos. em que o temporal tantos P!"



  

 

  

  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

  

   

 

  

     
   

   

 

  

 

  
  

 

  

  

  

  

   

  

    

  

   

  

  

  

   

  

   

   

 

  

 

   

   

   

  

  

   

taz em casas, muros, ar-

linhl, etc.. etc.

iS—Torna a chover co-

.“... nte, inundando alguns-

os que se encontram ainda

., ados por virtude do tem-

“ªª _. de 16.

" .. Aparecem, ria abaixo, va-

cadaveres de pescadores e

,ilceiros apanhados naquela

noite na ria pelo temporal.

" Dia lQ—Na fabrica geradora

luz eletrica parte-se a correia

" volante, que apanha um ope-

o e tulmina rapidamente. Um

;; o operario fica bastante con-

) dido. A luz apaga-se comple—

“(ente

Natal

,, _Estatuetas, Vasos de tantasla, |

Çalxilhos em bronze, Periu— '

,Á'ª'h

'a

   

arias estrangeiras, Malinhas

para senhora e homem, em

abedal da Rússla, artigos de

ilovldade, e Charutos estran-

gelros.

__ Souto RatoIa—IWEIROi

liulírlas militares

[ Encontra—se doente no seu

icílio o cap.-capelão de

alaria 8, sr. Alfredo Au—

“ to de Castro.

:“,oo- Foi promovido a sar—

._"—ajudante para cavalaria ro,

,r. sargento de cavalaria 8,

,. quim 'Viarques Teixeira.

. ' +o- Apresentaram-sc de

',«ença disciplinar, o capitão

"í.“- José Lúcio Gonçalves Nu-

a tenente sr. Lopes Ri—

iro.

+o- Fôram readmitidos

o serviço efectivo por mais

Bin ano, o |.ºsargento de ca-

laria 8, Moreira e 2.ºª sar-

ntos Souza, Oliveira e Men-

o.- Para efeito de promo-

' toma parte na próxima es-

la de recrutas no Regimen-

de Infantaria 24, o tenente

ªo G. N. R., sr. Alberto Faria.

#0- Esteve ausente em Pi—

'el, em serviço de justiça,o

:pitão da G. N. R., sr. Ge—

des, tendo na sua ausência

timido o comando da com-

genius aquartelado nesta cida-

'e o tenente da mesma guar—

da, sr. Neves Marçal.

' +o- Na última assembleia

I da Cooperativa militar

Aveiro foram eleitos para

(!-*corpos gerentes da mesma

'ffª'”ºperativa os seguintes oti-

4 : ;:s

? Conselho fiscal :—General

_. , .Dom:ngues; tenente—coro—

“médico sr. Cruz; suplente

'fªfronel medao sr. Barrêto.

, Direcção: —Cap:tão Albui-

llerque, Tenente 7uzarte e

l

;)))

l. ".

 

' enente Cruz Vime. Í '

. são das Províncias

Divírsas

O «Diario deLisbõa» pu-

blicou há tempo uma carta

do antigo deputado por Oll-

veira de Azemeis, Manuel

José da Silva, em que se tra-

tava do caso da próxima

eleição presidencial, a reali—

zar-se em Agosto de 1923.

Nela lamentava o seu au-

tor que numa entrevista ha-

vida com ele sobre os pro-

váveis candidatos à presi-

dencia da República, e que

nêsse mesmo jornal veio in-

serta, tivesse sido omitido.

decerto por precipitação na

composição, o nome daque—

la personalidade que o sr.

Manuel josé da Silva consi-

déra ser a de maior catego-

ria para voltar a assumir a

Chefia da Nação.

E então enumerava as

qualidades de talento, de sa-

ber, e a revelação deles em

trabalhos e serviços, decla-

rando que se tivesse assento

na Camara seria S. Ex.1 o

sr. dr. Bernardino Machado

o candidato preferido.

Congratulamo—nos com

as palavras de justiça do sr.

Manuel josé da Silva.

Nós sômos tambem de

opiniã) que nenhum outro

possue qualidadese serviços

que se sobreponham aos do

sr. dr. Bernardino Machado.

Mas alem de tudo um

facto o impõe: O erro da sua

destituição pela simples re-

volta de 5 de Dezembro.

Se outros não fossem os

motivos, que decerto“ deve-

rão pesar no animo do par-

lamento, parao preferirem,

um dever de consideração,

de gratidão e de desagravo o

colocam no primeiro plano

do sufragio.

#

Referiu-se o «Campeão

das Provincias» ao sr. Mayer

Garção pela honra que lhe

deu em ter atendido aum

artigo de apreciação que

aqui foi publicado e fôra

motivado por certas afirma-

ções feitas por S. Ex." dias

ano jornal «'O Mundo».

já não é a primeira vez

que o sr. Mayer Garção tem

dessas deterencias comnos

co; é pelo menos esta a 3.“

vez que o faz, porquanto as

duas anteriores theram luga

em setembro de 1918, por

ocasião da ditadura dezem-

brisia '

tra o lamentavel consulado; e

o «Campeão dasProvincias»

que tomara a cabeça do ata—

que néssa altura, criticou,

sempre com a sua proverbial

e'peculiar correcção, a ati-

tude, mansa de mais, do sr

Mayer Garção. Daqui uma

troca de artigos,um dos quais,

dos nossos, foi transcrito pe-

lo jornal a «Montanha», do

Porto. .

Mas tudo ficou em bem

Éram ideias que se disc'utiam'

e aclaradas elas chegou-se à

conclusão de que se ambos

deiendiamos os puros prin-

cipios da legalidade republi-

cana, diferiamos apenas no

modo de encarar os proces-

sos de a vermos reconduzida

ao seu verdadeiro lugar.,

Agóra sucedeu quasi a

mesma coisa, pugnando nós

pelo prestigio da mesma le—

galidade.

E como de novo nos en—

tendemos, sentimo—nos con-

tentes por voltarmos a en—

contrar-nos pugnando em

prol dos bons princípios a

dentro daquela correção que

é nome no bom jornalismo'

e que o sr. Mayer Garção

começou por salientar nas

boas palavras com que nos

honrou.

Este novo encontro teve,

5

3

que temos pena de não têr

lido.

A crítica dessa demons-

tração, está feita já na crítica

que neste mesmo número do

Campeão faqemos às razões

do sr. dr. Leonardo Coimbra.

() que para êste escrevemos,

serve também para o sr. dr.

Trindade Coelho (Filho), por

o que nos dispensamos de a

repetir. O sr. dr. Leonardo

Coimbra, tem uma desculpa

-—a de se têr metido a apre—

ciar uma lei sem possuir co-

nhecimentos que lho permi-

tam. Mas o sr. Trindade Coe-

lho, bacharel formado em Di—

reito !. . .

Uma coisa só queremos

notar. O autor do De pé tem

pretendido apresentar-se co-

.mo um inovador e non plus

ultra em todas as questões,

tendo já imaoinado, até, uma

república fer/aradoPorrue é

queS. Ex.,que hátmio tem-

po já escrevcechá muito mais

ainda estuda, só agora des-

cobriu e atacou essa má in-

terpretação que todos damos

ao n.º 10.0 do artigo 3.º da

Constituição ?

., Ah! como a sua vaidade

deve ter-se sentido ferida por

Outro, animado também do

mesmo espírito de contradi—

porém, Pªrª NÓS um ºUffº ªl“ ção, o têr ultrapassado nos

tissimo valor: chamar a aten-)seus exageros (sômºs gene—

Çãº dº grande republicano rosos, como se vê)!—Porque

laentão acesa a luta con-.

para o caminho que este

jornal traçou na sua condu—

ta e que os novos dirigentes

trilham com aquela desen—

voltura, coerencia e seguran-

ça que impõem um jornal

politico à consideração pu-

blica.

No PENDOR

 

 

Depois já de composto o

artigo de fundo, lemos no

Primeiro de janeiro, uni es-

crito do sr. dr. Trindade Coe—

lho (Flho), intitulado De pé,

que nos deixou estupefactos.

O caso não éra para menos.

Quando toda a gente—todo

Portugal, póde dizer-se—viu

no desastrosa gesto do sr.

dr. Leonardo Coimbra. talvez

uma boa intenção, mas uma

inconstitucionalidade, apare-

ce—nos o sr“ dr Trindade

Coelho a dizer que permitir o

ensino religioso n)3 Colégio

)articulares é n710 so u: na ur

gente necessidade com ) tam-

bém uma constitucionalidade,

que o articulista diz têr de-

monstrado num outro artigo,

o sr. dr. Leonardo Coimbra

levantou uma campanha? nos

jornais, e o sr. dr. Trindade

“Coelho (Filho) não tem pas—

sado dos seus próprios ar-

tigos. _

Termina o De pé :

«E eu, sr. dr. Leonardo Coim-

bra, que procurei Deus quando

conheci os homens que tantos

anos me perverteram, confio em

em que os olhos do seu filho,

quando a consciencia os animar,

com emoção e orgulho procura-

rão mais tarde. dentre os velhos

papeis do pae, o rascunho da

moção sobre o ensino religioso.

Se mais nada puder deixar-

lhe, deixe-lhe ao menos isso.

Devia ao sr. dr. Leonardo

Coimbra, em tantos pontos meu

adversario politico, as palavras

que aqui deixo. Fico quite, uma

vez mais, com a minha conscien-

cia. isto me basta. »

Assinou, meteu—0 dentro

dum envelope que endereçou

' rtfdacçãu d) Primeiro de

i/anefro, e esirrgou as mãos

ie contente, pensando com

os seus botões: se consigo

comover—te, Leonardo, fui eu

quem venceu. »

Que artista!



Homense irias-Pais
Jornais e nulos. . (Blhllººruilu) -. Hill!!!

e; seu

li Miliilllli lll ililliil

A descripçâo mais antiga e

cºmpleta que se conhece das cha-

rradas muralhas de Aveiro e que

a gravura reproduz, é a do be-

neõciado ChristOVâo 'de Pinho

Queimado, naisua «Memoria so—

bre a Villa de Aveiro:, esCripta

em 1687, que se conservou ine-

dira até 1864 em que foi publi-

cada, pela primeira vez, neste jor-

ti |. Lê—se aii:

«Da ponte para a parte austral se

continua com pequena subida o quar-

to bairro, que é o melhor, e o mais an-

tigo da Villa em que reside quasi toda

a nobreza d'eiia; e este“ sómente é cin-

gído de altos muros, obra então magni-

IICA do infante D. Pedro, filho do sr.

rei D. joão o primeiro, e os melhores,

q,.c se conservam desde aquelle tem—

]uv. Tem estes. como os de Jerusalem,

nove diversas entradas (bem que n'el-

lev. se encontrem doze portas , e é a

primeira a que chamam a da illa, da

qual sáe para o caminho real uma lar—

ga rua, que dividindo-se com a egreja

do Espirito Santo em outras duas, já

cercadas de frescas hortas, e lavran—

ças, acompanha para o nascente as fa-

bricas dos nieiros com que compõem

o quinto bairro.

As outras oito portas contando-as

lestina, soube que Jerusalem tivera.

As chaves desta, e da cidade vou

 

   

 

muros com nove portas, como na Pa- ;tome rasão na secretaria. O Príncipe.

(Nosso Senhor mandou pelos Ministros

abaixo assinados do seu Concelho e

,. ..-. : '

.

,” n' .! "

entos e noiiciu; de liv,
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deu ordens aos povos da I_r;

dia ». ,

oierecel-as a Vossa Magestade, e com Deputados da junta dos Tres Estadosl

elas em nome de nós todosa mais sin-'] Francisco de, Assis Costa a fez em Lis—

cera, mais protunda, mais respeitosa boa oito de Abril de mil oito centos e

' *pelo circuito são a do Sói—a do Cam- ,

Frei Simão Tavares .“_
ro—a do Côio—a da Ribeira—a do

Aiboy—a de Rabães—a de Va os—en—

tre a quai,e ade Santo _An onio se

acha a frondosa e ordenada alameda,

que os estrangeiros celebram e admi-

Tum, pois na vista da ria, e amenidade

do campo, se lhe não dá semelhante

em todo o reino..

e

As portas do Gêlo e da Ri—

beira a que Pinho Queimado se

refere, ficavam no actual Largo.,

l,";xz Cipriano Companhia averen?

:.: de Moagens,aqu'ela junto a casei

onde presentemente estão insta-

ladas, e esra ironteira a da pon—

te que pelo poente liga a cidade.'

homenagem-

e

“A ,porta da Ribeira principiou

a ser demolida em 9 de Abril de

1855, sendo o respectivo mate-

canstrução das fundações do edi-

ficio do Liceu. As restou-tes par-

tes darmuralna tinham tidoegual

sorte; beiram/es unos lentes, 7 em

virtude desta___

PRÓVISÃO

«Dom joão .por Graça de Deus

. . . tPrlncipe Regente de Portugal e dos

Esta ultima exustia aindª em n*A'gª'Vªª (Vá “ª'" ª d'á'iém Mªf em
. . 1Africa e de uiné: Faço saber a vós

gg ª:?rgealfâãheameuâAZIrsilatªª. superintendente das Obras da Barra

da cidade de Aveiro que sendo-me pre-

e que desembarcam do barco sente a vossa carta de vinte e seis de
que de Ovar havia trazido ªtéiMarço próximo passado dirigida ao

aqui na lingueta da Praça do,”leu m'ªimº º Secretário dº Estado_ _ . dos Negócios da Fazenda a respeito

(,omercio, "º-Cºbº“ ºª CUÍUPT ' da demolição dos Muros que circulam

mentos da Câmara Municipal, di- a parte antiga dessa cidaie para se

rigindo-çihe'o presidente dr. Ben- lªmª" ª rulna que estªº amassando &
- - __. , 'poder servir a pedra d'eiles para as

tº de Magalhaes cªtª ªlºªºªªº ' Obras da dita Barra e mandando—a re—

*meter ajunta dos Tres Estados por

«Estas pedras, Senhora, que a mão Aviso do mesmo Ministro para ser ali
pezada dos séculos já denegriu e car- presente a se expedirem as convenien-

comeu. são quasi tudo o que resta de tes ordens sou servido ordenar-vos pro—

nossos antigos muros. cedais & demolição dos ditos muros e

Guardamol-os com disvelo, por- apliqueis a pedra delles á mencionada

que vão levando às gerações a memo- Obra vasto amarem se no Estado de

ria gloriosa do homem grande, que as ruína que represmitais e Esta minha

ergueu al! ,. ,Real Determinição mando por Provi
Foi um nosso bemteitor, um regen— , sõ s da data desta participar ao Gu-

te de Portugal de muito saber e virtu- % vemador das Armas dessa Provincia e

 

rial empregado, mezes depois, na'

de; Principe, foi um duque do nome de

V. A. R. .. foi o sr. intante D. Pedro.

tªuque de Coimbra, que tendo voltado

das suas viagens, mandou fazer estes

..

ao Tesoureiro Geral das Trooas para

que voa não opor, digo, vos não em—

baracem a sua execução. Assina o te-

reis entendido e cumprir“ e desta ee.

[dous lzidoro josé Botelho Moniz da

[Silva no impedimento do secretário a

Jaz escreVer.— Marquez de Penalva,-

iMarquezrde Lavradio.»

.

D. Frei Duarte Nunes

D.; Frei, Duarte Nunes no

seculo Duarte Nunes,Card0so,

nasceu em Aveiro, e foram

seus pais João de Courose

Isabel Nunes, de nobre gera-

ção. Proíessou no convento

de NossaSenhora da Miseri-

cordia; (S.. Domingos) desta

cidade em 1439. Poucos anos

depois D. Manuel, usando pe-

la primeira vez do direito de

padroado na Iindia, elegeu—o

bispo de Laodicea. Sagra-

do partiu para o Oriente

em 1503. Obrigado pela doen-

ça a voltar à Europa, veio

falecer em Aveiro em (548.

J+z na artigo egreji do seu

convento, hoje Nossa Senho-

ra da Gloria. Na sua campa

raza mandou fr. Lºpo de

Aveiro gravar: «Aqui j-z D.

Frei Duarte” Nunes, religioso

espelho de virtudes, e pr.:la—

dodo Oriente, que primeiro

Simão Tavares, senhor de'-',"

Mira e dos disimos do pesca-p_-

do de Aveiro, nasceu nes

cidade, então vila, em [484,7

Foram seus pais D. gonçalo

Tavares e D. Cathann d'

Castro. Era estribeiro—tn r dg

cardeal D. Afonso, ou do car-,?

deal D. Henrique. Casou contª *

D. Isabel da , Fonseca, senho?

na ilha das Flores, Enviuva

do, professou em 1544' ,

convento de Santo Antonio

de Aveiro,oude foi raro exe

plo de caridade, e abnegaçªi

e de temor de Deus. Fal “ece

em 6 de maio de 1566. "

*

De qualo circuito deficit;

dido pelas muralhas e beu

assim quais os edificios q, .-

desapareceram ou subsist r";

ainda, representados na gr!)

vura que é a copia de' u -

outra, publicada em 1843 n

“Pano-ama, 2.ª série, vol. 2.º

pag. 17, diremos em subs“

!

l

l

l

quentes artigos.

Marques Gomes :

r



' Willi-S

. Pratas artísticas, Joias em Platina,

"Ouro e Ouro Branco, Cristais e Máx--

mores guarnecidos & prata, e ouro,

Relógios Pulseiras em Ouro, Prata

e Aço. Omega e Longines, Estojos

para Brindes, Colares de perolas.e

candieiros electricos em prata.

Souto Ratola—AVEIRO

$$

VENDA DE thillNllS

2.296.320 ª" de

areias incultas,

,em conjuncto ou em glebas,

pertencente à Quinta dos Her

deiros do Dr. Pinto, Carre-

gal do Furadouro—Ovar.

Mõstra Joaquim Coelho

' da Silva, na referida Quinta.

Recebe propostas, afim de

serem apresentadas em Con—

selho de Familia, Pedro Vas-

co Collares Pinto, Emprega-

: do do «Banco Nacional Ul-

tramarino»—AVEIRO.

 

»_ llireoçio do ieíllii-irei-

Willie

Prometemos aos nossos

 

 

 

a abandonar o cargo de que es-

tava investido, mas que depois

de muito instigado voltou; tem

de se saber se eles consideram o

teatro como pertença sua, para

transformar os lugares de fau-

teulls em escandaloso gaita/reira

(uma verdadeira vergonha, O lu-

gar de maior destaque franquea-

do aos vadios e garotos, como

se eles não pudessem estar nas

gaerias e policiados para quan-

do das suas impertinencias e

abusos). Até se lhes tem de per-

guntar se não teem vergonha em

se elegeram a eles proprios à

custa do teatro, que lhes paga

as listas da sua propria eleição!

E' o cumulo!

Quando tudo isto se faz, des-

ta responsabilidade, que deviam

ter até a imediata intervenção

da autoridade e do inspector dos

incendios, se realmente inspector

dos incendios existe. intervenção

da auctoridade, porque é publi-

co e notorio que o emadeira-

mento do telhado do teatro amea-

ça mina, e uma vez desmorona-

___lcuram-se coisas graves e de mui-

leitores, e prometemos tªm' do sobre o capacete, aquilo era

bém à direcção do teatro-' um desastre perigosíssimo. Ese,

-aveirense, transcrever a car- fºsse em 06851210 de espetªçªlº?

ta que algem em tempos nos

enviou. Ai vai, e na sua re—

dacção original. Ela diz,e

bem, o que tem sido a zelo-

lZàãesfência dos actuais ge-

—E cremos não sêr pre-

Ciao acrescentar mais nada...

Ex.mº Sr. Director do «Cam-

peao das Províncias»

, V. exª foi benevolo e gene-

raro de mais em classificar como

:'lndelicadeza a acção grosseira

que a .irecção do Teatro Avei—

tçnse teve para com o seu jor—

nat, na recusa do bilhete de en—

, kªda às sessões do cinema.

O acto violento despota de-

itia merecer outro conectivo que

liâo está, é certo.n

seu conceituado jornal, mas que

º agravo recebido tolerava e

admitia.

Diz v. ex.ª que o caso tem de

- ser descutido em assembleia ge-

lªl. Sim senhor. Não 50 esse co-

mo outros mais. Tem de ser ven-

tiladaa currapata dos balcões

que iii“.nsmrnrrranr u crcgarm

teatro num salao sem irte nem

mética gastandose e um

"Os de di- 1h iru; tem r-lç se dis

“" as contas apr srrrtaias por

um teste de tºrro de obras rea-

usªdªs “li Cc'iT-L'l director. me!

[evar'am 0 piusidente da direcção

i<>t

nas normas do,

[Santo Deus, nem falar niso é

bom! '

Do inspector dos incendios,

porque não devia consentir o

guardavento junto á porta da

rua 31 de Janeiro, uma verdadei—

ra ratoeira em caso de incendio,

bem como a falta do corredor ao

meio da plateia, que, a torna uma

complicada rêde em caso de si—

|nistro.

Tudo isto se tem de ventilar

e descutir em assembleia geral,

porque o teatro é de todos os

acionistas e não de meia duzia

de anodinos que estabeleceram

por lêma o passo, quero e mando,

como se estivessem em plena

Hotentotla a administrar e a li—

dar com pretos.

Desculpe-nos sr. director a

impertinencia e o espaço que

'lahe tomei mas isto vem mesmo

aproposito. como se diz na co-

media A sopa no mel.

Agradece a publicação um

seu leitor e acionista do teatro.

tudº"“uma casa na Praia de Espi-

nho, em frente ao Coreto. Pa-

ra indicação na rua 62—Del-

tim Nogueira.
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Patºs ino rigor da. Moda.

Especialidade em obra de cintas eeerimonia

ELEGANCIH & PERFEIÇÃO

FAZENDAS DE NOVIDADE-..

GRAVATARIA

(Provisoriamente) R. José Estevam,24—1.º—AVEIRO

 

bampadario da 5.ª Divisão ,

Chega-nos a noticia, que da-

mos com a pressa do à última

horas, de que no próximo dia

18 será reposta no átrio do Li-

ceu o Lampaddrio que a 5.ª Di-

do Exército vai oferecer, numa

homenagem de saúdade, aos nos-

sos soldados mõrtos na Flandres

e na África, destinada a alumiar

eternamente aqueles que os sim-

bolisam—os soldados desconhe-

cidos.

Os festejos começarão pela

cerimônia da imposição, ás 13

horas, no quartel de cavalaria 8,

da Cruz de Guerra da l.' classe

ao brioso militar e puro republi—

cano majór sr. Cunha e Costa,

que tantas simpatias tem conquis— '

tado com o seu trato a um tem-

po ene ico e afável.

A's 5 horas, na Praça da Re—

pública, haverá uma parada de to-

das as forças aquarteladas nesta

cidade, depois do que serão fran-

queadas ao público as. portas do

Lieeu, para a visita ao Lampa—

elegia. que constitua um mimo de

arte, de delicado Iavor, obra em

ferro torjado, executada por um

serralheiro de infantaria 23 (Coim-

brag).

No salão nobre do Liceu,far-

—se—à_ uma sessão solene, discur-

sando várias individualidades ci-

vis e militares, e à noite havetá

iluminação e música.

A exposição continua nos

dias 19 e 20.

HDCIRG UESI'BRTIM

Sport Clube Aveirense

Em harmonia com o seu re-

   

 

 

Couserno FISCAL

José Duarte, José dos Santos

Sousa, Joaquim Martins de Melo.

DIRECÇÃO

Presidente —-- Manuel Peres;

Secretário, Joaquim Rodrigues

Louro; Tesoureiro, Alberto Vaz

Pinto; Vogaea, José Raimundo de

Oliveira, Antônio de Bastos Sal-

gado, Fernando Viral.

Montepio oficial de irineum-

|!qu

Estariam do lorem: flutua

Pensões

Perante a Direcção hibili-

tam-se:

Maria Amelia e João Al—

berto, residentes em Aveiro,

como unicos herdeiros a pen-

sãoanual de duzentos e cin-

coenta escudos (25041500), dei-

xada por seupai João Augus-

to Regalo, socio que foi com

º n.494

Correm editos de 90 dias,

.a Contar de hoje, convocando

quaisquer outros thos' legiti-

mos, legitimados ou perâlha-

dos de».pirâmide. para que re-

clamem a parte que na mes-

, .. .ªªâqlhes pºssa perten-

CEI,: . ,

Findoo preso sem teclar

gulamento interno reuniu—se, no maçãoserá resolvida esta ,pra-

d .a 7 do corrente rrês e usamW

biela geral deste clube, afim de

proceder a verificação de contas

e eleição dos seus corpos geren-

tes para o corrente ano, cujo, rc-

sultado foi o seguinte:

ASSEMBLEIA Geral

Presidente - Acácio Teixeira ,

Lopes; r."iSecretário, Arai-'Sou-

se; 2.' Secrerám, Francisco Men-

dªm, (

r 1

Secretaria do Montepio

Oii-iol de Moçambique, em

lourençº Mªrsters. 2? deNº'

vembred.: tem

" º Gnºme.

hotel; Ba anos
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6 .

"CRPªTºL laairas aa 30 mas

(J.—peão das Pro . j'

porte incerto para no preso de

  
   

 

   
  

       
    

 

    

        

      

  

    

  

Governo, citando Franciscb de

“Oliveira, soldado n.º "892 da

6.ª C.ª 'do Regimento de In-

fantaria, n.“ 24, de Aradas,

 

DA UM

llliaia instanlaaea

SOFRE DE COMICHAO (provoca-

da pelo ECZEMA e outras D ENÇAS

da PELEPA aplicação de umas gotas

de HERPETOL fará desaparecer rapi-

damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

temos os inumeros edidos recebidos

desde quãfoi lança o no mercado es-

to me mento, que tem realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

vb HERPETOL é muito poderosa, pe-

nm na pele e ataca os ger-mens que

.. encontram nos tecidos. os quaes são

. causa de todo o mal. E' de um me-

nvilboso efeito para Um ar a ele de

ESPINHAS. ERUP OE , M RDE-

HURAS DE iNSEC OS ECZEMAS

33ng (: SECO . A5 ou-
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A' venda nas principaes farmacias

anos depositos, em Lisboa, Rua da

Prata :37 L', capot-to, Rua das Flo-

res, r53—157.

casar fontes
Medico

l
l
l
z
l
r
a

P
i
n
h
e
i
r
o

l
i
l
i
c
a
“

 

C
H
A
P
E
U
8

P
ª
r
ª
s
e
n
h
º
r
ª

º
“
ª
ª
n
“

[naum de Navegação a

e Exploração de pesca

lumblcia liml Extraordinária

De acordo com o artigo

16.“ da escriptura desta So-

ciedade, convido os Ex.“?ºª So—

cios : comparecerem á reu-

nião da Assembleia Geral Ex-

traordinaria a realisar no nos-

so escriptorio pelas 4 horas da

tarde do proximo dia 17 do

corrente. '

AVeiro, 6 de Janeiro dei

1923.

CLINICA GERAL

SIFILIS, vms URINARIAS

OPERACOES

Consultas na Avenida da

Estação n.0 8 da 1 às 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

Alfena“, n.º 8.

Rectificação

Augusta Estrela de Sousa

Lopes, declarou por EQUÍVO-ª

co neste jornal, que por or-

dem ou determinação de

Ex.” Senhor Dr. Delegado '

de Saude, teve de proceder '

ão'arrombarqento qa porta

e U ' . ' . ' )A

ieieaãiãêfªqaaãiã é'í'áâãã lataria Jose da laaaaaa

iCe'reals elegantes

Eslarrala=rardelhat

  

O GERENTE,

(Egas âalguei'roi

 

que essa determinação “foi

feita pelo Ex.mº Senhor Sub—

delegado de Saude, por so-

llcltagões, do seu inquilino o

Senhor Eduardo Trindade.

 

lllbuqurrque Barata, llisanle de llllaã

Ov escrivão do 2.' ofício,

Silverio Augusto Barbosa de

desta comarca e ausente em Magalhães.

 

" DE umano,
; » Douro.

iamialaria e Marcenaria

lleaaniaa '

A Empreza Industrial de Pre-

garia e Moagem, Ltda., de Ave-

âs de Caminha— ANADIA—,

leve ao conhecimento do publico

em geral que resolveu dar o

maior desenvolvimento possivel

a estas Secções, pelo ue execu-

ta com a maxima per eição to-

das as obras de carpintaria e

marcenaria, dispondo para isso

de péssoal habilitado e de ma-

quinismos modernos. Quem pre-

tender os seus serviços, confron-

te os preços, porque os nossos

rivalisam --com qualquer outra

fabrica congénere.

Há sempre em deposito soa-

lhos e fôrros aparelhados, que,

vendem a preços módicos.

' funny“, familia | hlitidãu

PEÇAM TABÉtAs

    

    

  

  

 

dez dias, lindo o do: e'ditos, ºtimª», , _.

_, pegar e multa de zwo e res-_- $$» . 55%

Comarca de Aveiro pectivos adicionais que lhe fºi e; , .º ;; É , .,

' aplicada por ter faltado á re- .; * ", _ D'fç i"

' .º (g.! pUBUCAÇÃo) vista de inspeção que _lêve lu- :, 'A. 4,1555335“;er : 31%

gar em 9 de Outubro ce 192r. « L_arí.f,i,.lf,êã'êgâ“ªn' ii“

.» ELO JUÍZO de Direito dª ou nomear bens à penhora sob “É?“ ª A ': é“ i.,

º P Comarca de Aveiro e pena de se devolver esse di- É“ . ' l

. cartorio dº CSCTÍVãº dº reito ao exequente que é o : _ .; '

segundo oficio" Barbosa de Nia- Ministério Público. '; É aê

' gaihães, correm éditos de tnn— ' Aveiro, 25 de Novembro % ªgº-.”? 523 :

_. , 5a diasçagcontar. de segunda de 1922. . EE,-572 E? ªº

e última publicação do respe- Verifiquei' & fãn-g Eg.: % l'.

,. . . . . . , º “ ª _“ ,

ctwo anuncio no *Dzarzo, dº O Juiz de direito, 5—1 ;; f'âlª -

l

' )

'in
___—A

Prata de aruma
l

A EMPREZA Industrial

Pregaria e Mugen, Ltiade"

Avelãs de Caminha—Anªdll—

comunica ao comercio em ge 11.

que tem sempre em deposito p ,,

entrega imediata. prego para

das as construções ao preço-.

condições das Fabricas de [.ªº

boa e Porto. As nossas ven :(

ntendem-se sobre vagon em Mi“

gofores, pelo que o Gomera“.

desta Região muito econom-F

nos transportes, hoje basta!/“

elevados.

..
:;

.
'.
;

PEDIR TABELAS 3

n

l'anaaiaaa-aaalial

".

.

.|

Tabacaria, papel na. !" liliiilízriª, q ““Ir

quilherias e iuri—3,5 tie mix-idade. :.

Deposito das :iuiiz's ile ',"i.l:'.qo. lª'—"' '

Salgadas e i'i.iiC—r.>.- rliius .,

Depositnrios da:-. agir,-..; *a. Curia e "

reírigumntv-u Sameiro , .

Mendes da Costa & C.“ "

Arcos (— Enfre- ' . "'

AVEIRO



  

  

 

  

    

 

  

  
    

   

 

  

   

    

   

  

* ..peâo das Províncias 7

"esta & Amadores “%?êrããíaºàãªãêâêãlâ $$$—ªªª?

%%%“Kªâªªâ % %%W%X%%&Qââ% .' '

apositários do OPORTO OIL COMPANVETeIegramas:TESTA
" Rua Eça de uelroz —— A Eli?5

, ooooo—Mooóoooooowoowo+o++o+ooo+oooocozo+o+oNó++ '“ *ºººyºººâ?“
.- o o “ ESTABELECIMENTO DE. : : : : :

nunca llucmnul llllmmurmo A. ELêsmôsiaãgmsssºA—º
Emlssor para as colónlas portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECCOES

'
Periumarlas o blluterlas

iniciada anónima dc nmntahilidadl limitada, num tida em lisina %— Pompeu da Costa Pereira —%

;,fr AL AUTORISADO, 48 MILHOES; REALISADO, 24 muro:-:s; FUNDO Rua José Estevam AVÉHRQ Rua Mendes Leito

_- d'vê" DE RESERVA. 24 MILHÓES - meoeoooooamaooenooom - * mmmm

Filial em Avelro—Rua Joao Mendonça—EDIFICIO rnórmo CI Is ª ENT0
aº

---. . N.º ], 5500 semestrais ou 8800 anuais

gl! ! N.º 2, s 00 . issoo . Para obras de responsabilidade. Barras de a () ara ci—

'. ar de 80h68 “nºs N-º3' 12 ºº " (35116300 ' mento armado. Produtos impermeabilizadoresç e gddure-

fiªt“ cofres garantem a maior segurança contra roubo e incendio. Cada Io-». cedores para cimento. '

_' .. o recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- » ' - º

' v [ , podendo a sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. “dªdª“ Gememal Flnanmlra, “(Lª

“" () acésso aos noivos tem lugar todos os dias uteis, ' _

PJ das 10 '/z as 15 lhinor-as lu rlu Ilan-, ii, I.º—I_lsboa

*Eduardo Trindade Mercearia “Eshhcluimtn ª'aáºããtíºâ'n'ufª' L' “" VIEIRA,

ABBb SIMOES oitavo . Piªf?“ . , , IV! II DA CUNHA

limit intuito "Laszlºysmifmfza. .

 

Teletones. c 197 e 5261.

 

 

:" : 'itllinírletas ' Representante das PªP'ª-lªfiª» Perfurªªfiªsr chªº: Cªfés e
_ . . . chocolates, massas, bolachas e _ hos “nhª-"ºª" ªª “Mºhªª-"º"“ ' _ ' ' -º ..

"_ $al'árlus- nfl“ mnmõlnlet“ F. ".! finos. Arroz naciºnªl pºr“ grºs'ªe ª '.Pnºªmmªvv
Ruª lll-"Itª ' 1" AVEIRO «'

“ "pªrªª“ BLYND ª “£“.le retalho. Miudezas e outros artigos. Domingos LEÍÍB & Çª, Lªª' Grandesortimento de papelaria—Ar—

    

 

  

    

 

    

      

     

   

 

? tê ' . '

..: , Oº'-o.- | reggâãnàãgggâs gegeço$ ' . . tigos de escritório—Sacas para livros—

. A JOÃO MENDONÇA,], l-A e l-B : I R M 1 F' _ 3 Rua josé estavam, 5, 5-3 e 5—8 Lonas—Artigos para desenho e pmtuo

A - ' ' "ª “”ªº trmmo, “Rªº josé , . AVEIRO ra—- Perfumarias — habonetes— Quin-

Vel I'O Estevam, 30-A—dVEIRO quilherias—Postais ilustrados, etc.

------- mooooooooºoooooooooooooooo mººººººººººº-ºººººººººººººººººººººººº'ºººººªºººº.

Alfaiataria , nlcnnnn rrrrlrn'nsnrnx T , v I [ _ - . '

'.; » e ' L 6“ (3544334 gg (reggae—A VEIRO ºlªm me" e me“"—

' -' faz. e hdªs
. C ª ' Generos alimentícios de primeira

' - es & ' , qualidade. Variado sortido em m. r-

Mªrqu
éearia, coniãítaria, vcorrlrsérvaria, ;;a- Fªtºs para pªsseiº uç'll'lmriª

'
elarla'e ta acos. in 03 engana a— - . , - , n, ,

à ' ' eus
Grªvªtªr“ ªos, portugueses e estrangeiros. Co- ªcer'rlºã'ª'õªbºiãs 1 ln li

Jºao de
cªmbªdª gnacs, licores, cervejas, etc. Frutdâ em ª cªpª—' ª ª9ª5ª º ª'

e Perfumada caixas e a granel. Novidades para rm-
“

- - -
it t 5 art! os.

_ .

'. fr, Rua Joao Mendonça,—AVEIRO
de;,àflgºdãfu rsgríeladrgnas transar!“ Ruª BIBEITA Avªlnª

1
7
.

_! º!!!***gºggº£ººágãgººº*ºº*ººº;gºgggggggg
áikãillâºâãããáºligºãfããáãáâiãºiãã(tãããáá

ããfããiáãááá

W ' abacarlª. amªrelada e Mercearia -DB-

'Inpreza de Louças & Azulejos, Ldª
mªnuel "ªriª "orgim'T Flgusto arvalho dos Reis

SAPATARIÁ TEIXEIRA F
""' ' égâiâº-êºâãgªóê azendas brancas B de |ã' grego do emrelthEIRO sua do: ªrredor"

  

Mem 1919

Premiada em primeiro lugar na ex- retrozerla e modas. C . .

-,- , . , , . - __ __ erveias cognacs, licores, Vinhos

vºdcª!) realisada nn Tapada d Aluda “VEÍI'O Ruª Direita 10 êºâêêê“ “5 ªdªgªs». «55695 finos e de aleza—Tabacos nacionais e

  T- Associa ão—central-de-agricultura ,. . . - — -

Nom medalãa de 0er de L' classe na, PAZ E CONCERTA calçadoªpara ho- ªfªgª é!Bªgªºªªãgâáââgúâ' estrangeªros— Perfumªriª-º, %?Pºlªflª.

Wçãº organizadª em Vizeu duran— mem, senhora ª creança pelos ultimos 53393.“ (a * an b em:." ) ggcªctlgrlioenaãhagteªlããâ egrgvgâãgisa de
. (y « . _ ' r ' ' ' ª . —' " . ”ª ª “º —

_. o Conhresso berrdº, unicas ª que modelos e minimos preços. Rua Cºimbra, 11 ªiª suspensorios—Especiªliªade em chá

eºllººl'fidº.
Garante a excelente qualidade dos — * , -; = _ _.

' ' Juuu: “comum—gm uam“
cabedais e mais material que emprega AVÉKRQ

Cªfé e outros artigos de mªrceªrld.

vaawwemmmww
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COLEGIO PORTUGUBZ=AVEIRO

 

   

  
   

   
   

__.Qbrlca de Louça e Azulejos um

U"?" DA FONTE Nºªle135—Fundªdª ªm __ Neste Colégio. situado num dos pontos mais centraes dacídade, obedecendo

'”º'f ' - A « a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

- ções eletricas, professam-se os cursos: de Instrução rimaria, todas as

_05— Mªnuel Pedrº dª cºncelçãº disciplinas do" curso geral e complementar dos liceus letras e _screncxas),

com inglês ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas, incluindo a

]. Premlada em varias expºSIÇªªS língua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, mtura, desenho. flores eigh-

“

no. Corpo docente devidamente diplomado e hab lltado.

.," '

' ' Vasos, balanstres, louca de uso comum e de fantasia, azule-
. .

”ª“ Dªneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primána—supenor.

“ªi..-Omo oawowouMMC.: ++:own.W““Oºº-“*º* OO.WW
W—OW.

ªmª“ fªz——“ª 'ª' ltªuelrolllllorl.“ iª'llªllãm “Probidade”. %%:ªgggvum

rula al odio.

é ' º * Ismmzos TERRESTRESEMARl-

      

, . _ ' _illeuozltn detabarur TIMOS
.Miulnms de lzcwda, Sun-essere» naslnuai: . utnmim Agonia

'a' ““ªº ªº ªº ”ªªª—JW“ ª“233sz “Sagres,, proprio: para a pmente esta; o.

,

. ' ' CI. L “(lily

"1 33339359 Lªºfêíiiz, v». comssóes, CONS'GNAÇÓ'B MM“ Le“, &“ ' Unica casa de Draco Exo
. < (. . |

. , '

tmn-mui foêoâd. na.. net» —Dnça Lui. com AVEIRO 1 em AVEIRO

Tudo melhor e mais barato. _.

Completo sortido de todos o .migol



- “DA Cªfu”, 14 . ". IDM—irq!« lo (Itu—Buªum am

  

  

  

  

   

  

  

     

     

   

     

    

   

Campeão das Proxy-inª

Bento ' ' ,. tºmem. d

“ªfff& Imã,M..., .... vêeªªanª— sule pesado-J;;
- - Tabacos nacionais e estrangeiros,

I?ll Direita. 12 4912 B—AVEIRO Í boquilhas, cigarreiras, tabaqueir'as, etc. larga escªlª, parª 0

Modulos de pesado o nl ' ªªª- ªchªm" “Mºª letasmms. papel e outros objetos ., estrangeiro, ROQUE, .__:.
Preludio : umtro em toda: u encomendas, para escritó-io Tintas para pintar a ..:;

*º“ "““”"? "'-"'“ºjª'h” Sªº" oleo e= mulas. Postais ilustrados. REIRA PATACÃO.

“ªfetª-€.. 3333sz &?“£:J3'nm Perfum'a as. Camisaria e graveiaria.

 

 

 

 

dn; de mu,”; mum-: e comtº Cerveeas : aguas. Artigos tipografcos ,

"F“ dº' Avªlnnªº' "lwªàâfgªffàªêààªgmm em osos generos. Encademaçções. rªçã o eixº“Aim

Glxe Mais, bouqueu, ele.., pus fu- Mºu“ “ ªlllJ l-Ú—éwu

n.“”“n.“—"' M-“um—-—-—---“

e . Serrllhelro : Seg'elro
Mlhcria : Manuel [emir-a ounvgsaria VILAR “ªºs Miguels Piªcado W Serralheri:_

.lr—Íl sortido “Tom:”!em ouro.. prata. de fl
Jams“tlcom br" ns Ilm- ““ “ . .ª,“mm. Milto ,, “_ ' _

ECUÇÃO perfeitª é cóm niodlcida- m "um ' cristais gunmecldos. gem, partiu, (run (mm mm n me— Ilªn WMM

Estabeleç .. e;

“ª rabal BCLOJOthA—soriido completo. ",,“ , um- “ , am |: : «mmº

“cãº:-23132?ªinteoªgzncãsesf afªgª); cºm," e "'dº “lªbs ""dº" ml), 117313001... m, "l:.. | (|: I:!» artcn- de ferragens . _

orios, camas, iogões. motores a : Ollclus Wª. ““ª"“ "“ mm“ mmmm naun. nais e ªnangeifas.Cuti1a a,

º e en enhos de tirar agua etc., etc. 5h» mmª“ “ºu“ ' 3ª"'E'mf'“ “"“" “'ª“ "““““ ª “"ª” “"“ " mentes, ferro, aço, carvão. et., “ '-

Ruª gºmª“ “Gºzªndº ===AVEIRO _:ZÉÃ'ÉI'ÁªwiIbÉÉÃ'OIÉÉ"
..um;. Ricardo M. da Cost—Ru. d.

— V IR

' :

Brandes armazens :: uti

Jurema. _— Dupont!» Ranan-Amnº doure—AVEIRO.

' ' , " tn Sºnºt- "'Ziº'ºí'uª.“ 9“: B ()
ªlºblllªª0m==fn=hglgilil ªi??:íââàa—nªl—l Fl Pªdªriª IJ ", de MOVEIS dg Jaime da Rosa

miro—Praça do Comércio catar-«e- uma» «=º-ªnnª:“ » —l1anedu & Estevam ºnset::::ifâz.ªnrgzrslª:,ª.;m::::,::
[hor procedencia. Semente: de ºrigem Nidª"!

  

        

  

 

            

  

 

      

        

   

  

lendo: e muiiol outros artigos Execuu
s.. omdudlnum m a. Alemªnha. sou-ont.- " lh .

““Eis em mªdgfª e fenº—cºlºnº? devam“ qualidndees. Representantes dl u“ a“ “ '““ “Mm ' um." “'ÉÉÉÍFÉÍÉKKÃÉTÍ: foro? 0:1213111.)--
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